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Um aconteciliïento de alto signi-
ficado acaba de dai-se na visinlia 
lIespanha. 
A arma de Infanteria, inéli-ndra-

da nos seus brios, ciosa da sela an-
tiga historia e júlgando-se joguete. 
do Poder Central, enviou ao gover-
rio, por intermedio do capita.o ge-
neral da, Catalunha, uniu mensa-
gem, na qual, a par dos protestos ,e 
firmes propositos de sujeição à dis-
,ciplina militar, se faz a afirmação 
ousadas de que a Arma de Infante- 
ria, das diver•,;as guarnlçóes ela pe-
ninsula, só obedece exclusivamente 
na actualidade à Junta Snperi` r da 
arma, e se envia um ultirtiatum, se 
bem que um pouco fói,a` das praa- 
gmaticas ou formalidades costuina-
das a seguir-se nestes .casos, ao qual 
n,,-to falta o praso ele vinte e quatro 
horas palra uma resposta definitiva. 

W cedo para poder ajuisar-se a 
justiça ou coniraz o que assiste a 
este, basilar organismo dal vida do 
Estado. A 1historia faz-se só e Sem— 
pre, desde que os anhos tema asnal- 
durecido sobre os tactos critican-
dos. Mas desde jia se pode vêr e a- 

i 
preciar essa apregoada disciplina, 
confessada no principio das mensa-
gem e contradictaada pela exigencia 
d'uma resposta em vinte e quatro 
]foras. 
Em paiz nenhum se teor consen-

tido na organisação associativa da 
classe militar, que, digai,-se de pas-
sagem, tanto poderia levar atos me-
lhores resultados para a administra-
çaio do Estado, quando' fosse tuna 
força bens coniprehendida, càino as 
mais f'un'estas consequencias, pela 
vontade individual do militar edu-
cada na força e pela força de flue 
dispo-e. 
A historia, que Cicero tainbem 

definiu e que, tanta pena faz sentir-
se a. ignorancia da defiriiçá,ol, é c 
deve ser sempre a inestr ra da vida 
individual e social, ensina que o 
governo utilitar, ate' boje, porque 
não tear sabido, eui parte . atlgrtmi, 
conhecer aa vontade dos governados, 
tem, sitio só e sempre ele funestías 
L'onsequencias; tem ido só e sem-

pre a força a donimar e  nunca o 
direito a rE speitar e a fazer-se res-
peitado. , 
0 governo, militar só se tolera o 

tempo que o fumo ela polvora de-
mora no espaço ou o soffi das gra-
nada se embate e repercute nas que-
bradas dosrmontes. 

E' que para hlexicos basta um, 

Tem sido na historia que os go-
vernos teem aprendido a nato con-
selitir essa o1 ganisaçáo para não ve-
i•elif o Poder, com as tres ftlneçóes 
dos estados modernos, legislativa, 
` administrativa e jnrisclïceional, co-

too lhe chama Dugnit, traiisforma-
do nrlm Poder e,,m uma só feneç o, 
que 'é a £orça, a que $e convenci-
oilou chainaar dietadura. 

(`ónsçriti-1 a, seria concorrer para 
a élaboraação- de- leis de força; des-
c,,rtlieee-la, seria embaralhar, sendo 
comprometer a disciplina e conto 
consequencia a administração; re-
conlicee-Ia, é concorrer parra a su-
bvei•são de funeções que pertencem 
a liiii corpo social, o Estado, pala 
as incrustar num orgaio d'esse cor-
po social. , 

Ncís tivemos já, ainila ha pouco, 
lima experienci a militar n,a 0 acaba-
da coni.a celebre manifestação. com 
o chatnad.o movimento das espadas. 
Uni militar celebre, sabedor, coral ao, 
experiencia de longa pratica da vi-
da, foi sentar-se ruas cadeirais da 
governação e, cliamou a si homens 
.de pulso e tambem dé saber, for-
mando tara governo não caaracter•i-
sadamente utilizar. 

,: as dentro eia pouco tempo viu-
sè aba abandonado por um conlianhei-
r•o; logo Lr. SCgllir' proferiu aquella 
celebre plfi'ase que é o argumento 
conçl u d e n t 
os senhóres não me obriguem a des-
pir a Qafiaea e a vestir a. faardn. 

N o chegou aa <'esti-las eadiiu, tal-
vez trahido p >r uns, talvez abando-
mdo por outros; e hoje paga os seus 
serviços e intenções coar as sauda-
des que eurte expatriado. 'Se chega 
a vestir a farda, seria talvez niaior 
desastre que o 14 de Maio. 

Ei,ii 1Iespanha tomar m as cou-
sas outro rumo desde principio. 
0 go,,lerno cedeu. .Reco11heç•l a 

Jrtnt,. , reconduziu e reaadinittiu of- 
f ciaaes. 

1?icaraï a espadar a mandar?? 
Se fica, auguro mau tempo para 

a .Ilespanha. 
A liç:ao de e i que sirva para 1í:. 

,1..11. 

soIiilariacla(le lis 11toral 
A scíentifica-deficiente 

a catholica-perfeita 

«,salve outra vez. Arvore (a 
Cru?) regada com, o sangue do 
teu divino Plantador. .. que a 
todos os enfermos liberalisas 
balsamos, fartura a todos os 
•amintos, refrigerio a todos os 
cançados, flores castas a todas 
as festas da alota, perfulztes 
saudosos e fragrancia Sle be-
utaveuturança a todos os tris-
tos; Arvore, Arvore que engol. 
fias os teus pinearos pelos teus 
e ('outras ' aves não povóas as 
tetas ralhas senão d'aquellas' 
para quem é sempre primavera 
e sempre dia, verdadeiras ave-, 
do Paraíso, alados espiritos dê,,— 
luz, d'amor e de harnionial Le-
nho eterno da Cruz, os predes-
tinados para a vida te saudatn. 
de joelhos». Castilho. 

I+;i-la, a litoral catliolica, expan-
dindo-se la'ilina esplieraa intermina 
que a1oringe terra e cetis. 

1 

4 
I+moi-la, a solidariedade ehristá, en-

laçando-se, diflusa, pelai rubustlssl-
ma arvore (17à Egreja, cuja fronde 
11]2nlensa, pujante de selva, fecun-
dada aos raios vivificos da ;raça 
celeste, se, expande, lança, em flo-
rescencia,s infindas de virtudes, de 
bem-fazer, de hexóywmos, se desen-
tranha, uberrirua, em fructos de 
bençãos, germens salv,ificos de 
gloria sempiterna, 

} 
E a moral chamada c.ta sciencia• 

ou moral bio-social'da; solidarieda-
de ? Gomo elia é acanhada, deficl'-
ent.e, esterill. . 

Longe cie mim querer depri-
mir os assombrosos progressos das 
seiencias natuTães que realmen-
te téeiii a crendo mundos sobre mufi-
dos ,-, devassado mvsterios da na-
tureza, transforinado a face da ter-
ra e cujaas maravilhósas conquistas 
admiro com os que mai-las admi-
ram. 

teus me livre até de pôr em dil-
vida a sua, fecunda influencia, co-
mo excitadoras de virtt.ides-soeiaes. 

Duas seiencias, sobretudo, crea-
das, pode dUer-sé,c itQ, secirIó XIX, 
vieram derramar viva luz sobre o 
principio taio scientificó, tã,o ehris-
t<i,o da xolidarieda•e: a biologia e a 
sociologia. 

Em a natureza nada se cria e 
nada se perde, dizia a chimica pela 
bocca de Livoisier.. 
Da chimical passou. este postuLaa 

do para a luechanic% i, 

A biologia, revelando-risos que os 
seres vivos siïo, em geral, aggr;ega-
dos de iniriaades de eel,dul'as de di-
1 versissitrta natureza e actividade, 

mas de cuja coordgifáção e consen-
so resulta aa harmonia do individuo, 
veio, (,"raças ato mesmo postulado, 
lançar intensa luz sobre aa Igi dia in-
tes-dependencirt e dos 
ser,2s lrtnnanos. 

Situillfatriteniente :a sociologia di-
ta-nos `que a solidariedade entre os 
individuos .que ,onipoem o todo so-
cial, apparece-nos com aa mesma 
evidencia que a solidariedaa(Fe entre 
as celltilas que constituem o 
anum]. 
E esta solidariedade eito espaço 

--com os nossos conténlporaneos, 

e no tempo — coni os nossos Mite 
passados e çiiiílouros. 

KToda a acç,-ao filie nós inscrimos 
no tecido dos, nato tecinreritos hu-
manos teúl consequencias incalen-
laveis ,> Ofari091). 

Insensivelmcnte somos opprimi-
dos pelos cri-os e faltais dos nossos. 
antepassados; assí ni> como secreta-
mente somos realli.nfados e favore-
cidos pelas suas virtudes e benefli-
cios. U ao, applícalç,io, eni soci.olo-
gi aa, do niesino postulado: em a na-

corpo 

fichas cie rabear-
Que a Iberica Harmonia, 
Ou Iberica União, 
Ou Iberica Mania, 
Mesmo, é que federação, 

0 outro dia afrirmava 
Um jornal e, com razão_.. 
Quem cinco vintens lhe dava. 
Tambem lhe dava um torstão i; , 

E' questão, que não discuto,. 
Questão de lana caprina, 
Porque não sou muito arguto 
Por minha sorte mofina. 

Isso, não. me dá cuidado, 
Não é filão, não é mina; 
Ura encher o meu linguado 
0 assumpto não ine, busina.'` 

0 que cuidado me dá,. 
F' que, indo a cousa adeante„ 
Ba-de haver'muito tratante, 
Que abusar da cousa vá... 

Que, p'ra fazer a barmoniã,_ 
P'ra fazer a federação, 
Comece pela união 
Co'às chioas d'Atldaluzia.... 

Sendo, assim, pobres das nossas.., 
—Que má sorte, que arrelias i— 
Inda que mui guapas moças, 
Ficarão todas p'ra tias?... 

Ou, não querendo, então, 
Cosinharão outra açorda 
Escolhendo p'ra união 
...Cidaaiões... de pau a corda.... 

Zé Mm h0sa 

I tureza... nada se perde: e d'est'ou- 
tro tambenr da mechanica: a.rea-
cçaio é igual à acção. • 

Somos pois solidarios com os nos- 
sos similhantes e até cora o resto da 
natureza. 

Os vicios e as virtudes dos indi-
viduos teéna um alcance sociais 

alas clragtti a fazer as seiencias 
naturaes, experimentares, especial-
.mente aa biologia e a, sociologia, aa 
unis a •uia da httiiiaaiiidacle,, arbi-
tras dos selas destinos;, das suas 
ideias.... vate ,tini abysmo. 1 
Em prinheiro togar sabe-se que 

nas sei encias experimentares ha uma 
paute que é fixa, invariavel: os da-
dos positivos, os factos adquiridos, 
as leis plenamente constatadas, os 
principios fundamentaes. Mas ha 
outra parte, — e é a Ma1S volumosa 

—constituida pelas tlfeorias exco-
gitadas,1 imagimidas como auxilia-
r es pura a/ exploração e explicação 
dos pheironieiros,' das leis. Esta ul-
tinia parte é variavel, (luasi sempre 
tr•ansitorita... 

As theoriàs s<tio, conto disse uni 
saabio, os cavallós do carro do pro-
oresso. De temposa tempos preci-
Manf de ser in udados .. ". 

Ora é precisamente sobre as by-
pothes seientificdas que se baseiam 
principalmente os romant,isadores 
de sisthemas de moral independen-
te. Onde estai, pois a certeza, segu-
rança,, universalidade e inimutabi= 
lidade que deve caracterisar as nor-
Mas de -inoralidide, exigidas pela 
uniformidade da ,natureza humana? 

.Mas por- hoje é forçoso parar.. 

V. A.) . o 
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Subscripção Naciu•al 
para a assistencia relï-
giosa em campanha 

Ti-ansporte do n:° 31 . . 
Alberto  da Silva, Neivá,, 

de Abbade do \eiva . 
Unia anonyma. a ...... . 

984:625 

500 
500 

085:625 

Relação dos su.bscriptores de Ces-
sourado: 

Abbade Manuel Francisco da Silva, 1:000. 
.Manuel Martins Baptista, 1:(% João Anto-
nio da Silva Rosa, 1:000. PadreJoão Mantiel 
da Silva Aiotta, 500. 'José Baptista Vianna, 
500. José Manuel Correia WAraujo Cachada, 
200. Antonio Felix !,Machado, 100.. Antonio 
Barbosa da Rosa, W. Anna Alves d'Oliveira, 
W,, Manoel Gonçalves Caetano,160. Eduardo 
Manuel Pereira; 100. Jose, Barbosa de Cas-
tro, 100. João Antonio de Miranda, 2(M. De-
mingos Antonio d'Oliveira, 160. Domingos 
Barbosã de Castro, 900. Francisco Ferreira, 
100. Autonio'Ferreira de .Lacerda, 100. José 
Rodrigues,Rosa, ; ̀Manoel Gonçalves Ma-
ciel, 100. Anha'Mar.la AfYonso, 100. Antonio 
j Vallerio Ferreira,200, João Gomes, 100. Luiz. 
-Gomes, 100. Luiz Barbosa `d'Amorim, 100. 
Miguel Barbosa' da Rosa, 100. José Antonio 
da Silva'Rosa,-200. José Rodrigues Carida-
de, 100. Rosa tilaria Ribeiro, 40. Luiz Bar-
bosa deCastro, 300. Domingo• Angusto Qruei-
voz, 200. Antonio Josr de, Mello, f01), José 
Antonio deLacerda, 100. Francisco Duarte, 
100. Maria Julia Martins, 100: Perpetua Ex-
posta. S0. José. AlYonso dei Silva, 100. Maria 
Exposta, 4o. Domingos Manuel Barbosa Li-
ana, dl- Mondim, 0-00. aoagttim Pereira da 
Costa Vianna, resídér}te na cidade do Porto, 
1::x00.-Sornrna, 11470. 

Po CIOS tempos 
Torto o hom' em, com ralas excepções, 

tem contra si outro lldmem. 

Se é pobre, tem coibi-a si a inveja 
da esmolai que recebe e que é cubiça-
,da por outro. 

Se é. artífice, diz o diciado: o teu pei-
ór inimigo é o homem da tua arte. 

Se e commerclante ou industrial tem 

a rivalidade gananciosa do concorrente. 
Se é politico, tem o ataque sem tre-

guas do que milita eT campo diflerente. 
Se,é litterato, musico ou poeta, tem 

contra si a critica mordaz [tos pigmeus. 
Se é medico, esbarra com as - garra-

fas e pomadas dos sem ctì}rso. 
Se é padre, encontra em cada leito 

um compendio de Thbologia. 
Se é juiz, tem o odio do culpado. 
E se é chefe de Estado pode ter um 

punhal, uma bomba ou espingarda vol-
,tada ao seu peito. 
A 13 de Junho de 1897 foi o atten-

4adc anarchista co'ntr'a Feiix Faure. 

• Ps nossos solãafos a  Ngi 
(Copia do original) 

24 mamo de 1917. 

Meus queridos pais 

N Muito estimo que esta carta os va 
encontrar d'uma perfeita saude em com-
P3nhia dos meus irmãos que a minha 

ao €asY1eu "'ella fica sendo boa graças a 
Deus. pai já para ahi.escrevi duas 
cartas não sei se foram aceites eu ain-
da não arrecebi r4postá nenhuma pois 
desejava saber noticias dessa terra mas 
ainda não sei nada. Agora as novidades 
cá da França so lhe tenho adiser que 
i; uma terra muito bonita e o povo (ran-
ces é'muito christão. Cá anossa beira 
temos uma egreja que todos os dias a 
tarde nos vamos resar o terço em córo 
deante duma linda imagem da virgem 
canta-se aos misterios e a ladinha e to-
casse uns órgãos. Os altares, ostentam 
um belo brilho ardendo perlo de 60 

lumes só no altar da virgem ardem 26 
lumes tudo isto á custa das nossas es-
molas que chegam para tudo que.até 
já se ofereceu, ureia linda tualha para o 
altar da virgem com o seguinte letreiro. 
Maio de 1.917. Oferta do soldado por-
tugues dinfantaria 8. -Já vê meus que-
ridos paes a fé do soldado portugues 
cá na iFranei para com aquela que foi 
escolhida para padroeira de Portugal. 
Que belo exemplo os filhos de Por-

tugal tem dado a este povo. Com isto 
não no enfado mais só, lhe digo que na-
da de afligir que a guerra não é como 
se dis pés no chão olhos no Ceo. Ago-
ra só lhe peço que não se, esqueçam de 
pedir ao Senhor por mim. 

A um perguntador 
Pergunta-nos um amavel assignante se o 

orgão local dos deniocraticos im disse qual-
quer coisa, a proposito do officio qut• lhe 
mandou o sor. Arci) re.ste, relativamente ao 
,facto affirmado por agnelle jornal, de que--
«algumas deserções, embora p[iuc.ts, se têm 
dado ❑a incorporaçãó dos soldados mobili-
sados, e essas tem sído devidas sómente ris 
pa!avas dirigidas do pulpito ao povo sim-
ples e, inculto». . 
Sonsos i responder a'o nossa antigo que, 

até agora, ainda não sahiu nada. Mus, des-
canse, 'porque em 24 de ilaiqq aquella gazeta 
prometteu cantar «ern um.dtrs prpximos nu-
meres sobre a curta do Reverendo Arcipres-
te...» • 
Aguarde, pois, amigo, a cantiga. 

Echos, & ,•Ot1C1CS 
-Circulo Cathf'olico 

Por motivo de s. ex.& se encontrar bastan-
te fatigado-o que era, realmente, de sup- 
por, depois do sermão que pregou na Egr•Pja 
Matriz-, não teve togar, no ult.inio domin-
go á.,noite, no Cireulo Catholico, a conferen-
cia que no mesmo dia fora annirntiiada, pe-
lo siar. dr. José,d';Al.neida Corrêa. 

S. ex.' prometteu vir em breve rr esta vil-
]a, propositadamente, para aquelle fim. 
-No proximo dominga, h.s 4 horas da tar-

' de (hora oíll ial), reune o Cirenlo d'Estudos 
Alcaides de Faria, para prosseguir nos seus 
trabalhos. Não deve faltar nenhum dos'indi-
viduos que o constituem 

A festa do SS. Sacramento 
, , 

Realisou-se, no domin-o passado, na E-
greja Matriz,, ri luzida festa do Santissimo 
Sacramento. Foi uma solemnidade cheia, en-
cantadora, como o sqô sempre as festas era 
honra de Jesus-Hostia.. E Barce•llos, que se 
orgulha de tradições religiosas, conservou 
bem n'esta festa aquelle espirito catholico 
que sempre` o caracterisa, acorrendo, eni ele-
vadissinio numero, os seus habitantes, .í fes-
ta de domingo. Constou ella de missa. solem-
ne, tis 11 horas e meia antigas, achando-se o 
formosa templo quasi replt cto de fieis. Da. 
uma <às quatro horas da tarde, houve adora-
ção do Santisfiinio Sacramento. A', cinco 
horas pregou o snr:. dr. José d'Almeida Cor-
rea,-aquelle conferente !Ilustre o primoroso 
que os catholicos de Barcello§ tanto api-veia-
ram e de quem tanto' aprenderam, nas adiai- 
raveis conferencias da ultima serrana da 
quaresma. 0 distincto orador pregoa por es-
paço de noventa minutos, expondo com toda 
a clareza a doutrina etthc>licn, sobre o Mys-
terio Eucharistico. Foi antes Tuna conferen-
cia doutrinaria, d'aquellas que deixara no 
audictorio a convicção firme da verdade das 
affirmações feitas. S. ex., foi sempre erudito 
na forma da exposição, •g110n,quando tratou 
da natureza e essencia daSucharistia, quer 
quando descreveu os' effeìtos da Eucharistia 
nó individuo e na sociedade. 0 snr. dr. Al-
meida Corrêa teta a convicção das suas` affir-
mações e cada uma d'estas é por s. ex.a do-
cumentada, ou cor, os factos que são irre-
futaveis, ou com a doutrina, que é verda-
deira. 
t Muitos e muitos parabens ao distinetissi-
mo orador, gere é dos poucos que sabem ex-
por sómente a doutrina alicerçada em fortes 
fundamentos e appoiac em solidos argu-
mentos., • 
•Cantou-se depois o solemne Te-Deurn, sa-

hindo em seguida a Procissão ein volta da 
velha Matriz. 
Tomou parte e abrilhantou esta festa, o 

bem organisado orpheon de inusica rigoro-
samente sacra, da Capella da Flasilira Pra= 
rnacia.l de Braga, organisado pelo distin-to 
amador de musica, Rev.— 1'1lanocl Alaio, que 
agradou bastante; sobretudo porque a musi-
ca foi realmente aquella que, deve 'ser ouvi-
da a dentro dos templos-a musica sacra. 
A musica de rua foi. da Banda dos Boni-

beiros Volunta>ìios, que começara a fazer-se 
ouvir desde o r meio dia do ultimo sabbado, 
tocando, á noite; no domingo, no jardim pu-
bti.co, onde acudiram numerosas farnilias. 
Apesar mesmo de alguns elementos que lhe 

faltam, por motivo da mobi&ação rl0 exer-
cito, à nossa banda conserva ainda aquella 
fama de que gosa-de ser nma das melhores 
do Minho. l é,-o, com certeza. 

tr missa 
Na ultima segunda-feira e no templo,da 

líìsericordia, foi r,elebrada, ás 10 horas of-
ficiaes, uma missa por alma do sr. José Clau-
dio Pereira Balthazar, digno escrivão de di-
reito ultimamente fallecido. 

Foi mandada celebrar pelo Corflo Judicial 
d'esta comarca, fazenclo-;•• ouvir, no coro, 
cora muito agrado, o brilhante sextetto de 
que ,já aqui temos faltado. 

Professores primarios 1 

Parece esfiar• resolvida a justa reclamação 
dos professores primarios, quanto ao au-
ginento do seu vencimento. Para ella ser at-
tendida, é elevado a 1:1(X) contos, o su-
bsidio dado pelo Estado .'ts`e amaras munici-
pais, afim rie e-,tas poderefri fazer face ao 
encarno proveniente do augmento dos orde-
nados aos prof&ssores, r 

Associações de Soccorro Mutuo 
No ultimo domingo procedeu-se à eleiç:to, 

nas associações de soccorro mutuo I-lnirmní-
taria Barcellinense e dos Empregados do 
C'omniereio, cios delegados á .assembleia 
toral dos vogais do Conselho Superior de 
Prevideneia Social, tios, termos da, Portaria 
11.0  010 ele 29 de março ultimo, reeahindo es-
sa eleição nos snrs. Domingos Ferreira Valle 
e Agostinho Pires ela.. Silva, respectivamente, 
da Barcellinensr, e dos Empre-idos do Com-

Es t o s delegados toem de comparecer no 
edificio da Camara, ás 10 horas do ultimo 
domingo de outubro próximo para, pm reu-
nião presidida pelo snr. Presidente da Ca 
mira, procederem á, eleição dos vogais dc> 
referido Conselho Superior de Previdencia 
Social. ' 

Para as thermas 
Acompanhado de, sua ex.m8 esposa, partiu 

na ultima segunda feira para lllelgaçn, o 
muito digno presidente da Conunissão Exe-
cutiva da Camara, snr, dr. Vieira Ramos. 

«A Liberdades 
A ente nosso iilustr•r; collega. .portuensa, as 

nossas zaudaçÓes, pela ,snr+ entrada em novo 
anno de pnbi caçiio. Muitas e muitas pros-
peridades lhe desejamos, no decorrer do seu 
novo annc,.-

Restabelecidos 
J-í se encontre quasi ci>n:pletFlmente resta-

])(,]PC, ido, tln ataque de grippe de que estava 
soffrendo, o nosso ilh>slre e distincto an[igo. 
snr•. (ir. José Gonre•, de Mattos Graçl, consi-
dérado medico e digno presidente da Cama-
ra. Os nossos cumprimentos, a s. et,a. 

-Já. retirou para Lisboa, completamente 
restabelecido, o illustre senador democratico 
snr: dr. Augusto 11lrniteiro. 11 
-Vae a câminho de rectal>elecirneulo com-

pleto; o snr. Antonio de Niendonça'ITonteiro, 
tilho querido do digno juiz de Direito, .• nr. 
dr. Silva Monteiro,' 

Obra urgente 
Acompanhando «0 Ilarecllense» na sua re-

clamaç.ïo quanto á. estrada districtal 11.0  2, 
no sitio da Graniin, n'estn vida--chamamos 
tanibem a attenção do illustre director dar`. 
Obras Publicas peara o perigo indicado por 
aquelle collega, pedindo, porem, mais ainda, 
a s. ex.': E' que solicite de quem cojnpete a 
obrei ene que ba pouco se faflou, do rebaixa-
mento do pavimento d,'agnella estrada ("no 
sitio indicado.-obr•it esta que ,• de urgentis-
sima necessidade, como ja asrirn fruí consi-
derada pelo illustre senador rlen.ocratico sr. 
dr., Alvos illonteiro, Aquando s. ex., •41e ante-
ressoa por ella, junto do respectivo minis-
tro. 

Sermão 
Motivos extranhos ao nosso dr ejo, não 

permittirani que urriissemos, na ultima sex-
ta feira, na capella rlrª S. lo,,é,,() soem to gtit• 
o digno director da. Oflicina do Menino Deu- 
pregou, ao em•errar-so, alli, o Mer. de Maria. 
Temos porem hiforinaç;to de que o orador 

fez um lindo sermão, autuo doutrinario. • 
, Os nossos parabens, ainda. que tardios, 
ao nosso amigo Padre Arthurr Fernandes 
Gu i mar.ies. 

fïvelino R. Pereira 
Para sul)-delegado da comarca de l;spo_ 

zeticle, foi ha .lias nomeado este nosso p,,_ 
t.ricio, alli residente, exercendo as funeções, 
de thesoareiro proposto da respectiva repar-
ticão, 

Pretenção justa 
Os empregados subal•t.érnos nos trabalhos 

do foro judicial desta co.rãarca, acabam de 
representar a s. ex.ay os senhores Juiz de Di-
reito e Agente r10 Ministerio Publico, zelo-
sissimos rnagistranos do nosso tribunal, pe-
dindo que seja organi,ado uma Pspeeie de 
mappa, composto de todo, os trabalhadores 
dos cartorios, incluindo os oniciar•s de deli-
genelas, distribuindo-se lio , elles os ,et•viços 
de avaliações do nosso tribunal. 
Achamos muito jiiSta. esta rppreserltação, 

tanto nitris que a crise economica porque to-
das as classes voem atravessando, attinge, 
talvez mais graveutente, todos os empmga-
dos que 11.50 temi outros rr>c,ursos alem dos 
serviços de cartorio ou da repartição enã 
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que empregados; e, por isso, sendo pondera-
vel, como e, esta circunstancia, certamente 
que ella callarti no espirito justiceiro e bon-
doso dos distinetos magistrados que honram 
o tribunal barcellense e a classe a que tão 
digtramente pertencem, , 

Luz electrica 
Veio na ultima sexta-feira a esta vida, 

afica de se justificar, perante a Camara, dt, 
falta de cumprimento de promessas feitas e de 
algumas clausulas do contracto respectivo, 
o engenheiro sr. F. Xavier Esteves-que af-
firmou ao illustre presidente da Commissão 
Executiva, sr. dr. Vielra Ramos 'que, atf, ao 
dia 15 do proximo mez de ,julho, conta fazer 
a experiencia da Muinirìação electrica, ten-
do já dado as necessarias ordens para o re-
começo e maior actividade das inrtallações' 
electricas. 

Zeixeira de' Souza 
Vietima de uma syneope cardiaca, falle-

ceu no Porto, na madrugada do dia 6 do 
correbU,. ri'um quarto elo Hotel do Porto, o 
ultimo presidente de ministros do reinado 
do Senhor D. Manoel IL o ,rir. conselheiro 
Antonio Teixeira de Souza. E•-a- o illustre 
morto uma das figuras da politica portugue- 
za de maior talento, que appareceram nos 
ultimos tempos da monarchia. Feitio de lu-
ctador, espirito -arimado para todos os eni-
prehendimentos,politicos-s. ex.` deixou ca-
hir em outras mãos as redeas do poder; e se 
culpas .ião teve em tão desastraçlo facto-a 
Historia o accusarír, certamente, de uni libe-
ralismo excessivo, de allianças •pouco licitas 
para um monarchico de crenças fir•[nes. Que 
Deus tenha em bom logar a sua alma, é o 
que Lhe pedimos, ' sem nenhum odio para 
com o morto illustre, a quem rendemos, 
n'esta hora de lucto, a• homenagem de res-
peito que é devida a todos os g••ndes , ho-
mens da terra:' ,r, 

l=esta de Santo Antonio 

Realisa-se hoje na Òrdem Tercei-
ra com missa cantada e de tarde 
sermão por um distincto orador e 
benção -as 4 horas. 

Casamento 

Na egreja pnrochial de Chorente, 
rr;nlisoti-se ha dias o enlace matri-
moninl do considerado medico sr. 
dr. Luiz da Cruz Ferreira, d'esta 
vida, cora n ex.MA si,." D. Maria Pei-
xoto da Costa, importante enpitalis-
tn. Muitas prosperidades e felicida-
des, é o que mais lhe apetecemos. 

Reinspecções 

Todos os individuos recenseados 
era anhos anteriores a 1916 que re-
sidam rio concelho de 8nreellos e 
que tenham sidoisemptos pelas jun-
tas , do recrutamento desde 21 de 
março de 1916 e que ainda não fos-
sem rinspeccionados, bem como to-
dos os individuos com baixa de ser-
uiço por incapacidade phisica que 
passaram a esta situaç5,o desde 8 
de setembro a 31 de dezembro de 
1916 e que egualmente ainda mito 
j£ossern r•etmspeccionados - teem de, 
apresentar-se, com as suas cader-
netas militares, tiiulo's de baixa;"re-
salva ou qualquer certificado que os 
substitua,dns 10 tis 13 horas do pro-
ximo dia 30 do corrente, na secre-
taria da Cmmnra, par<n os effeitos do 
decreto n.° 2472 de 28 de ,junho de 
1916, t. 
No acto da apresem iço, ser-lhe-

hn designado din pnra serem •reiris-
peeeíonz)dod. 

Assassinato 

Deu-se em Aborím, no dia 10, 
tarde, junto ao estabelecimento, de 
mercearia e vinhas do snr. Carlos 
Martins d'Azevedo, quando, cerca 
d'um kilometro mais abaixo, se re-
alisava a romaria da Senhora da 
Lapa. 
Lm frente ao alludido estabeleci-

mento entraram em desordem al-
guns individuos de Aborim e Jo,i0 
da Cruz Vieira, de S. Fins do'1'nmel, 
filho de Custodio Joaquim da Cruz, 
da mesma fregmezia, assentador .do 
éaminho de ferro no partido de SãO 
Bento. 
A certa alturn di contenda, gtic 

,lõ tinha passndo a vias cara facto> 
com esmurt'amemtós e até tlmn 1'ri-
ezida vibrada ii'um filho ele Antonio 
Carreiros, de -Ahoritn, Marhins Ba-
ptista, de Cossourndo, vulgo Nltt-
lhens, que estava doutro da loja, es, 
trnuho'oo conllicto, adiantou-sc pr,_ 
ra a porta, a espreitar. N'isto doto' 
miram 4 tiros de pistola ou Cewul-

r 
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ver em direcção á porta, mas com 
tanta infel,,icidade para o dito Ma-
theus, que,attln gido em pleno peito, 
por uma bala, cahiu desamparada-
mente, morrendo quasi estantanen-
mente. 
0 assassino, o referido João da 

Cruz Vieira, attenta a sua altitude 
ameaçadora - armado de nav ilhão 
ra'uma mão e rewolver na outra e 
comum «.faties» de furia - ninguem 
tentou approximar-se d'elle, pelo 
que se evadiu com facilidade. 
Informam que já esteve alai em 

Barcellos, para os lados da ponte, 
como caixeiro; depois no Porto ou 
proximidades, na mestria profissão; 
agora estava desoecupado era casa 
do pae, que se diz ser bom homem -
A infeliz victima era homem pa-

cifico e inoffensivo. Era pobre e dei-
xa viuva e filhos em pr•eenrias cir`'-
cumstancias. 
A infausta noticia, quando to! co-

nhecida na romaria,produziu a mais 
viva emoção. 
Pobre MatheusI 

O encerramento í noite 
Por decreto n.0 3173 de 1 do corrente, e 

durante o estado de guerra, todos os estabe-
lecimentos, incluindo tabernas, são obri,,I;1-
dos a encerrar: 1 . c 

:1's 19 horae, nos mezes fle Janeiro, Feve-
reiro, Outubro, Novembro e Dezembro; 

A's 20 horas, nos mezes de Março, Abril e. 
Setembro; 1t: 

A's 21 horas, nos' mezes cie Maio, Junho, 
Julho e Agosto. 
- Aos sabhaclos, as pastellarias, mercearias, 
manteigarias, tabacarias e c,•rvoarias, en-
cerrar-se-hão Kís 22 horas; e as barbearias às 
23. 
Os cafés, restaurantes, tabernas com co-

midas, elubs ou outras sociedades de re-
creio, encerrar-se-hào ás 23 horas, não po-
dendo fuuceionar nem reabrir, antes do nas-
cer do sol. 
Consta-nos que os transgressores incorrem 

lia pena de multa bastante pesada. 

Tlas repartições publicas 
Tarrtbem; era virtude d'aquelle derreto, o 

serviço começará ri.s 11 horas prefixas, sem 
lolerancia; e não terminará antes das 17 lio-' 
ras—isto até ao dia :31 de dezembro do cor-
re,lite atino. 

Donativos 
Em soifragioda alui, Oo I;áIlecido escrivão 

snr. José Claudio Pereira Balthazar, sua fa-
milia contemplou com h800t1 reis o Recolhi-
mento do Menino Deus e com egual quantia 
U Oftfcina Asylo. 
Bem haja. 

Marco Postai 
r. O.--Porto--Desculpe amigo, que é, tama-

nha a falta de espaço, que ainda desta vez 
nos foi inipossivel inserir o seu artigo. E 
não perderia elle jia a opportunfdade" 

Sob a Cruz 

Na fregueziri de Quiraz, d'este 
concelho, falleceu na ultima sexta-
feira, depois de uma prolongada en-
fermidade, a ex.,na sr.- D. Maria da 
Assunipção Miranda da Silva, vir-
tuosa esposa do snr, l)aulo José Al-
ves da Silva, mãe do snr. P.c, Anto-
nio Miranda da Silva, e irmã do sr. 
dr. Antonio .lufio de Miranda, nos-
sos muito queridos amigos. Os seus 
funeraes realisaram-se na ultima se-
gunda-feira, com officios de corpo 
Presente. Ali! vimos plevadissirno 
numero de pessoas, d'esta villa e 
das freguezias clrcurnvislnhas á de 
Quiraz, onde a illustre ftimilin enlr•-
ctada é muito querida. 
Apresentamos, a toda a estimada 

familia da virtuosa extirictn, que, 
com a maiorresignação christa sof-
fre a dolorosa enfermidade, as 
mossas mais sinceras condoleneias. 

O.cou•elllo de rclÚcc 
Abbade do Tleiva - Em virtude da 

convocação do regimento de infan-
tària 18, seguiu para o Porto, o fa-
zer a sua Incorporação, o sr. Alber-
to da Silva Neiva, soldado mobili-
SAdo. Sua esposa, D. Deolinda Car-
doso Neiva e seu filho, Carlos Al-
berto, acompanharam-no até á cida-
de da Virgem. Muitas felicidades. 
--Em'cumprimento dum voto de 

D. Anna da Silva Nciva, no ultimo 

domingo, dia da hora mensal de a-
doração eucharistica, houve missa 
cantada, exposição do S. S. Sacra 
mento, em honra de Quem houve 
sermão de tarde. 
-A fazer inspecção á Escola Mo-

vel, esteve nesta, freguezia o snr. 
João Bernardo Gomes, inspector das 
Escolas Moveis. Sabemos que foi 
bem impressionado. 
Parabens ao professor., 

Campo - Vimos aqui o 2.a cabo 
da companhia de saude nosso ' ami-
go Clemente Martins da Fonte, mo-
bilisado. Está em vesperas de partir' 
para a França. E' mais um amigo 
que vãe a cumprir o dever. Daqui 
ninguem deserta. Chegada a hora, 
todos sabem o caminho a seguir. 
-Em S. Fins.' ericohtra-se, de vi-

sita a' Sua vencraudo mãe, o sr. Go-
vernador Civil. 
-Tarnbem já étregou á Quinta de 

Reborldo a ex., sr.a D. Joanna Bour-
bon. 
-No proximo domingo realisar-

se-ha a-- festa do' Santissimo Sacra-
mento. 
-A eleição da mesa da Sentkora 

da Portella, em S. hlns, prepara-se 
renhidra. Todos os irmãos devem 
cumprir o seu dever: votar e votar 
bem. 
Habituem-se todos a guiar-se pela 

consciencia e nunca pelo interesse 
.)u <imis ide, 
Informam-nos que alguem tem in-

teresse de « torpedear» n eleição, pa-
ra que volte a magma jantarada coa) 
a devor•açrão d'um boi e meia duzia 
de cabras, como em tempos idos. 
A vér vamos. 
-A menina Elvira, sympathica fi-

lha do sr. dr. Luiz de 1<ovaes, con-
tinun n'esta freguesia em ccns• da 
sir-.a D. Custodia Duarte Paulirro do 
Valle.  ' 

Carapeços-No dita 10 realisou-se 
aqui, com toda a pompa, a testa do 
Sartissimo Sacramento que, este an-
ho, sendo corrï desusridca solernnida-
de, foi Lambem uma festa christã, 
como não o são iirfclizmertte, hoje, 
muitas elas nossas festas. 
Houve t,ambem n'esse dia uma 

couamuuhão solemne de creanças, 
festa semp-e muito sympothicta e at-
trahetite.. 

De' tarde. ssliiu iiraria bem ordena-
da procissão, ria qual tomaram par-
te, com os seus hahitos todas as cri-
anças da .corhrnuuhão solemne, o 
que dava grande realce a este acto, 
sendo conduzido sob o pallio o S,). 
Sacramento, que todo j), dia, esteve 
exposto no throno. 
Parabens ao thesoureiro sr. Grn-

mosa, que foi incansavel no bom 
exilo de tãó liiadrt festa. 

Carvalhal - Decorreu com muito 
brilho a festividade em honra do 
Santissimo Coração de Maria, como 
conclusão do mez de Maio. 
Houve, de manIA, tini>.t numero-

sa conimunhtão, era que tornaram 
parte quasi todas as creanças da 
freguezia. A's 10 horas houve, mis-
sn solemne, desernpiInivindo n parte 
coval um grupo de meninos da ea-
t.echese. De tarde lrouve sei rarica pe-
lo illustre parocho de S. Vk-ente cie 
Areias, P,,- Manoel Vieira Gonçalvr,s, 
que miais uma vez se revelou um 
orador cie; vastos recursos, fazendo 
um sermão que foi ri-irrito apreciado. 
Concluiu tão syrl-ipatllic;a festa com 
benção do Srintlssimo, i,idainha e 
«Adeus á Virgem ' 

Foi benzida trtmbern n'esse dia ti 
ma linda bau(leiro da catechese, que 
foi pintada NIo halail artista dn Po-
voa de Varzim, sr. Mauciel Alves da 
Costa. 
--Baptisou-se no dia 7 do corren-

te uma frlhiriha do sr. Antonio José 
da Costa e Luciano Gomes Fernan-
des. Foi-lhe imposto o dome de Ma-
ria Belmira. 

Faria-Apezar ele ser esta kuiaa 
,das épocas mais trabalhosas para o' 
povo do campo, teni sido riatiito cora-

corrida a novena que n'esta fregue-
zia se está realisando em honra do 
Sagrado Coração de Jesus. 
A conclusão desta novena será 

feita na proxima sexta-feira, dia do 
mesmo Sagrado Còração, havendo 
sermão, consagração e hora de Ado-
ração. - 1 1 ' 
-No domingo terá logar a festi-

vidade ao • S. S. Sacramento. `Será 
orador o revd. Reitor de MHhazes.. 

Lijó - No dia 3 do corrente reali-
sou-se aqui, core muita solemnida- 
de, a festa da conclusão do Mez de 
Maria. Co! orador o revd. Abbade, da 
Alheira, que proferiu um lindo ser- , 
mão exaltando as glorias da Vir-
gem. , 
-No mesmo dia teve togar a fes-

ta em honra da Santa Cruz, pregan-
do com geral agrado o revd. P.e Ar-
thur Guimarães, digno director da 
Ofiicina Asylo do Menino Deus. 
-Dia 1 foi aqui baptisada una f%- 

lhínha do snr. Hermogenes Pereira 
de Brito, recebendo o nome de Ma-
ria Henriqueta: Serviram de padri-
nhos os ex.mn s snrs. Condes de Vilia 
Pouca. 
-Estiveram aqui, n'esse mesmo 

dia, as ex.mas Senhoras da Casa da 
Silva, D. Miaria Josefa do Rl o e o sr. 
João Pereira de Brito. 

Valle de Aguiar - Em Qulntiães, no 
dia 9, consorciaram-se á face da E-
greja, os srs. Sebastião Antonio da 
Silva Rosa, filho do sm'. José Anto-' 
nio da Silva Rosa Junior, da illustre 
,frimilin d'Agrello, de Cossourado, é 
Maria Gomes Ferreira, préndada fi-
lha primogenita do sr. Joaquim An-
te)nlo Ferreira, abastado proprieta-
rio desta freguezia. 
Os noivos, acompanhados dos res-

pectivos pies e de numeroso e.lu-
zido cortejo, seguiram, depois do 
acto religioso, piara casa do pae da, 
nubente, onde lhes foi servido lauto 
jantar. 
Aos recerncasados, attentas as su-

as primfarcísas giislidades de cara-
cter, auguramos um feliz enlace. 
-Em Aborim realisou-se pela pri-

meira vez, em a nova enpelin da La-
pa, o nririo passado benzida e nber-
ta ao culto, ruidosa e brilhante fes-
tividade. 

Forcam oradores, de manhã, o re-
verendo parocho de S. Miguel da 
Carreira, e, de tarde, o revd. Affon-
so da Veiga, que se houve com pe.-
riéia, desenvolvendo, como sempre, 
larga erudição. 
Para o explendor d'esta incipien-

te festividade concorreu, principal-
mente, o ex.mo sr„ Joaquim Pereira 
da Costa Viaurin, conceituado ouri-
ves no Porto e natural de Cossou-
rado. , 

• Varzea (S. Bento) -- dona o fim de 
implorar de Deus a paz, benção e 
victoria praia os nossos soldados que 
se bsterri era A'rria e em Fraraço, 
eíTectua-se um tr•lduo nesta fregoe-
zfas que termín<.i por, ci•mmtanh.ão 
gerai e, solenanidade do Mez de Ma-
rra, rio dia 21 do corrente. 
Vae ser uma festa linda, multo 

cucantadora. , 
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AGRADECIMENTO 
0 Centro Catlaolico de Barcellos, 

n<a, impossibilidade de agradecer 
singularraiente a cada ,roia das pes-
soas presentes à . manifestação de 
Fé e Patriotismo, levada a efíeito 
rio templo da Veneravel Ordem 
Terceira de S. Francisco, rio dia 2 
,cio corrente, .aqui expressa esse a-
gradecimento e d'um modo espe-
cial às pessoas e corporações que 
se dignaram aceder ao seis convite.. 

Barcellos, 6 de 7iinlio de 1917. 

Secrtndinó Alves 31cicl4ado 

Irmandade do Senhor Bom 

Jesus da Cruz, de Bar-

celló, 

Convocação 
1 Em harmonia com o disposta 
nos respectivos estatutos, convoca 
a assembleia' geral desta Irman-
dade• a reunir ;no local do - costu-
me, pelas 11 horas do dia 15 do 
corrente, a fim de proceder à elei-
ção da 1lieza administrativa para o, 
bienn•ioa éconornico proximo• futuro, 
bem corno da Comwissão revisora 
das contas. 

Se então não, comparecera, maio-
ria dos irmãos eleitores, ficam estes•• 
desde já convocados para o seguin- 
te cria 23, á hora e no lbeal refe-
ridos. 

Barcellos, 5 de junho de•1917. 

O provedor, 

Alanoel Ra-mos de'Paúld 

Dinheiro a juros 
0 Definitoriq da Veueravel 0È•-

dem Terceira dé S. Francisco, des-
ta villa, empresta a juros; com hy, 
potheca e fiadores, até a quantia de 
520000 reis. 

Seeundino Alves 1!dachado 

Confraï:a do Santissimo 

Sacramento 

Eleição 
Convoco os irmãos d'ësta con-

fraria a reunirem-se, no dia 17 do 
corrente mez, pelas 1.5 horas, na 
respectiva sala de sessões;: afim dé 
se proceder ri eIéição da meza fu-
tura,. 

Caso n'este' dia não compareça 
numero legal de irmãos. para se 
proceder á eleição,—a, esta se pro-
cederá no dia 24 do corrente, 
mesma hora, conforme a determi-
nação. dos Estatutos. 

Barcellos, 12 de junho de 1917.. 

0 Juiz;. 

.Tosé A1(tranues Barbosa dos Reis 
Uf,úa r 
i   _ ...• ............... 

Associacão Humanitaria de• 

Soccorros Barcellinense 

AVISO 
São 'par este 'meie avitda „os 

snrs. pliarmaceuticos que fornecem 
mecliéarnentos aos socios desta As-
sociação, que derem apresentar as 
sna• contas até ao dia 30 do cor-
rente 11167, ou 5 de julho, inclusivé. 
Caso não sejam entregues para o 
respectivo pagamento, a Associação 
julga-se quite coro elles. 

' Avis•iin-se tarnbem os snrs. so-
ci()s que teeni subsidios , abonados 
pelo medico da Associação, de' que 
teeria de os respectivos 
documentos desse abono até aos 
aias ;acima indicados. Casa tanibem 
uses documentos não sejam apre-
sentados, a Associação jtulga-se e-
guahnente quite• com elles. 

l•arcellinhos,. 12 de jinilio cie 
1917.. 

0, vice-presidente da direcção, era esercicio:, 

Nanoel Rodrigues da Qruz Li.mcr. 
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Pedimos aos senhores proprietarios o favor 
de nos avisar quando tenhan-i alguma 'partida 
de pinheiros para. vender.. 

Lembramos tambem quê a rrielhor forma 
de os vender e por arrematação, reservando os 
senhores proprietarios o direito de os não entre-- 
:gar quando deão a.ttii jam preço que "1lhes con-
venh aa 

J. SA L Ol i J. Y ,a  EN .L.f 3 l_Cl f . 

Y. J c 
•r 

À 1 A Í.° 
---- DE — 

a 

Sebástl*ã.o d•ereia a de IGrzta 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar é bacalhau. Azeites espe-
,ciaes,. Massas de superior qualidade. 

Deposito du Companhia Velha do Alto Douro. 
-Bolacha tina, biscoutos de Vollongo. Louças e vidros. Farinhas de 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante C. Henríque, 27 a 33 

BARÍCLELwLOS 

i 

8 a Manuel V'ian3,a. 1 a 7 1 w 

PPíinntarAr •• o•r 
Manoel Aves da Casta 

'Rua. ela. , Egrej a, 36-- POVOA D.E `i7' A R Z I M 

Encarrega-se de executar, todos os trabalhos de ar_maçúrs de, egre-
•as, simples e de luxo. Assim como tainbeni se encarrega de r'ulleraes. 

Aeceita todos os trabalhos de pintura: Imagens, devorativa, • pia-' 
Lura - de casas, de luso, primeira, e segunda qualidade e • dour,amcnto 
de altares, etc., etc. 

ESTABELECIMENTO ,DE FERRAGENS 

Manoel Alves CkoUtinhO 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
draria, ipolduras, etc., etc. Deposito de cal ,e adubos chimic̀os. Tambe:n 

tem á venda camas de ferro., . 

PREÇOS SEM COMPE TENCI.A. 

ESCflIPi0810 •É • EGfl14 H'LHMT1C•3 E CIVIS 

ArmcUio kuli.SIO V'011V81n 5.0116 MW 
X89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 92 — B'R, A G A 

Tratà de todos os negocios ecelesiasticos, que sïtio obtidos ua Nim-
, iatura Apostolica e em R.omli, (dispensas matrimoniaes) Breves de Ora-
torio, religiosos de legados pios, senatorias, etc., assim como os que se 
obteiri ria Camara Ecclesiastica do Arcebispado, seja qual fôr a sua na-
tureza; e de quaesquer outros dependentes dtts repartições civis e niilitare's. 

Os negocios de que seja- encarregado são tratados com a niaxiina 
rapidez, seriedade e econoinia. 

TypograpIzia e Encadernaçãó 
Fernando Marinho 

Premiado com medalha de prata na E. Agricola e 
Industrial de Barcelios de 1903   B tI R C E L L O S 

• • A ` :í; 

imprimem-se cone toda a perfeição e rapidez, cartões de visita, 
bens como: rotulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, memoran-
duns, progranimas para festividades, jornaes, relatorios para associações 
e casas bancarias, etc., etc. 

1+encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda a quali--
cl^ade de livros.d•;sde a encadernação alais simples à mais luxuosa, não 
havendo n'esta villa competidor n'estes trabalhos. 

R. Infante D. Henrique, 63 a 67' 
(rui frente ao'Correio Geral) 
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COMPANHIÁ DE SEGUROS 

CAPITAL 500 CONTOS 
SÉDE PORTO—LOYOS, 92 

Agencia horto — Infante D. Henrique, 53 

Tese ride asssu ;— « ATi LANTICAA Porto 

Telephones 

\ L 

TÀS-boa 
Londres 
;'Triz 
Cliristiaíii-fl, 
Stockholulo 
í:opeilhagile 
••lldl'ld 

13:1 reellon<a, 
N•1go 
flenova. 
Palermo 
Petroor,•do 
_1eNv York 
130stmi 

Atllenas 
13ordeus 
i)Iarsellra 
11.avre 
"Funis 
Alber 
)falta 

` Administraç,to 1:986 
Seefião Expédiente 1:306 
Secç,:to 1XLAritilna'2:].0õ 
Agencia 1:897 

r 

Funchal 
Ponta relgada. 
Ilorta 
Ilha de Cabo 

Verdc 
filia de Santa 
1 f.ari a 

i:(Soo correspondente: no paiz 

Seguros contra fogo, roubó, tumultos, assáltos, guerras 
guerra civil, granise, innundações 

Seguros contra morte e accidentes de anímaes 

Seguros maritimos contra todos cs; riscos 

cone s íssarics do araria, em todos os portos do mundo 

SEGUROS ICE GUERRA 
i< áist• o pec,•o• 

1 d. Ibl. Fernandes Guimarães & C.• 
Joaquim Pinto Leite Fillio, k- C."— Porto 
1 anco Nac•onal IJltmniarino 

Banqueiros London County R Westlninster P,ank 
Pinto Leito cC Nephéws—.Londres 
Crédit Lyonnais Paris 
P,evisions Bank—Copenliague 

ESTA COMPANHIA está eni relações com Companhias Ingle-
sas. h'ranceras, italialuts, llussas, Dinannar(Ii.iczas; Suecas, Norneguezas, 
lmericanas e I lespanitolas. 

Correspondente em Barcellos,' JOÃO DE SOUSA, 
Rua 1). Antonio Barroso, 1) 17 

A '  I'  H;NTADORA , 
Nova Mercearia e Papelaria 

,JOAQUIM VIEIRA 1)A COSTA 
Rua D. Antonio Barroso, 64, 66,— BARCELLOS 

r l• este estabelecinlellto, montado uris melhores corldiçõ)e8, ericon-
tr,lr:io sempre os estiin•idos freguezes grande sortido de cli á, café, ar-
roz, assiicar, bacalhau, azeite e massas de superior qualidade. 

]Wacha fina e biscoutos de Vallongo u'1 Povoa. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento 


